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Resumo
No  presente  artigo,  apresentamos  uma  discussão  sobre
visibilização de temáticas da esfera do privado (SENNETT, 1988)
e  do  segredo  (SEDGWICK,  1990),  por  meio  da  análise  de
narrativas autobiográficas de Felipe Mastrandéa em seu canal no
YouTube,  em  que  o  vlogger  revela  ser  soropositivo.  A  partir
dessa análise,  objetivamos perceber como se dá a construção
dessas  videografias  de  si  (COSTA,  2007;  2009),  assim como a
saída  do  chamado  segundo  armário  (MISKOLCI,  2012a).  Para
tanto, recorremos a bibliografias sobre diários contemporâneos
na internet e sobre o HIV e, uma vez que esse vírus, assim como
outras questões relacionadas ao sexo, é alocado no âmbito do
sigilo,  principalmente  em  razão  do  estigma  a  ele  atribuído
historicamente, abordamos temas como público versus privado,
exposição de intimidade e  regimes de visibilidade,  valendo-se
das contribuições de Arfuch (2010), Bruno (2013), Sibilia (2003;
2016),  Goulemot  (2009),  Ranum  (2009),  Foisil  (2009),  dentre
outros autores. Como principais resultados, percebemos que as
videografias são marcadas por um imbricamento do público e do
privado. Neste caso específico, o domínio pessoal é publicizado
com função estratégica, para adquirir visibilidade e manter um
status de webcelebridade. No entanto, essa revelação é parcial,
uma  vez  que  Felipe  Mastrandéa  confere  mais  importância  à
exposição  da  identidade  homossexual  e  menos  à
soropositividade.  Além  disso,  contar  que  convive  com  HIV
poderia ser utilizado por ele como um posicionamento contra
discursos  preconceituosos  e  discriminatórios,  entretanto,  o
vlogger acaba,  na  contramão,  reforçando  os  estereótipos
relativos à promiscuidade e à irresponsabilidade.

Palavras-chave
Videografias. YouTube. Felipe Mastrandéa. Armário. HIV.
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1 Introdução

Na contemporaneidade, a vida pode ser contada de diversas formas e por variados

geêneros.  As  inúú meras  possibilidades  de  registros  do  eú  integram  o  qúe  Leonor  Arfúch

(2010)  denominoú  de  espaço  biograú fico.  Essa  proposiçaão  últrapassa  as  narrativas

biograú ficas canoê nicas, abrangendo a múltiplicidade de modalidades mais recentes, inclúindo

as  novas  narrativas  midiaú ticas.  As  aútobiografias,  por  exemplo,  deixaram  de  ser

consideradas  úm  geênero  exclúsivamente  literaú rio  e  tornaram-se  presentes  tambeúm  em

oútros espaços, dando origem a oútros modos de os indivíúdúos narrarem a si mesmos.

Como  úma  dessas  praú ticas  aútobiograú ficas  contemporaêneas,  pode-se  citar  as

videografias de si  encontradas no  YouTube.  Brúno Costa (2009) as define como registros

aútobiograú ficos  em víúdeo  qúe caracterizam-se por  relatos  confessionais  com desejo  pela

exposiçaão  do  eú.  Popúlarmente  conhecidas  como  vlogs,  júnçaão  de  víúdeos  e  blogs,

representam a evolúçaão  dos  antigos diaú rios  pessoais  de  formato textúal,  consistindo em

diaú rios em víúdeo, sem ediçoã es complexas oú múita prodúçaão, em qúe os indivíúdúos narram

informalmente perante a caêmera os acontecimentos do seú dia (DORNELLES, 2014). Apesar

de  se  valerem  de  úm  novo  formato,  manteêm  o  caraú ter  aútobiograú fico  e  o  registro  das

particúlaridades dos seús prodútores, os vloggers, mas agora divúlgadas e disponíúveis para

todos.  EÉ  na internet qúe essas narrativas encontram úm espaço propíúcio,  principalmente

com as possibilidades oferecidas pela  Web 2.0, segúnda geraçaão da internet, marcada pela

participaçaão  ativa  dos  úsúaú rios  na  prodúçaão  e  compartilhamento  de  conteúú dos  no

ciberespaço, o qúe lhes conferiú aútonomia na criaçaão de visibilidade, sem qúe precisassem

depender de terceiros. Graças a essas potencialidades, podem se narrar para úm núú mero

incalcúlaúvel de pessoas (BRUNO, 2013).

As prodúçoã es de Felipe Mastrandeúa1 no YouTube saão exemplos dessas videografias de

si.  Em  seú  canal  Fmastrandea2 (MASTRANDEÉ A,  2017),  criado  em  júnho  de  2014  e

atúalmente com 330 víúdeos, 531 mil inscritos e mais de 104 milhoã es de visúalizaçoã es3,  o

vlogger apresenta  pecúliaridades  da  súa  vida  sexúal.  Em  agosto  de  2017,  ele  úsoú  a

plataforma para revelar ser soropositivo. Nota-se, nesse caso, em qúe Felipe Mastrandeúa jaú

era  assúmidamente  gay,  o  qúe  Richard  Miskolci  (2012a)  chamoú  de  segúndo  armaú rio,

referindo-se  ao  novo  regime  de  visibilidade  qúe  emergiú  para  os  homossexúais  com  o

súrgimento da epidemia do HIV na deúcada de 1980.  Eve Sedgwick (1990) aponta qúe o

1  Felipe Mastrandeúa possúi 27 anos, mora em Itapetininga – SP, eú  formado em Letras e trabalha atúalmente como professor de
ingleê s. Crioú o canal Fmastrandea para, segúndo ele, compartilhar súas experieências enqúanto gay.

2  Disponíúvel em www.yoútúbe.com/úser/fmastrandeacanal.
3  Dados disponíúveis em 20 de maio de 2018.
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armaú rio, úma metaú fora de privacidade qúe faz refereência a pares como púú blico/privado e

segredo/revelaçaão, jamais deixa de estar presente para os homossexúais e, ainda, qúe novos

armaú rios vaão se impondo com demandas de sigilo oú exposiçaão conforme a sitúaçaão, como eú

o  caso  do  HIV.  Assúmir  ser  soropositivo  seria,  pois,  deixar  este  armaú rio  e  confrontar  a

imagem de intimidade qúe ele oferece.

Para Arfúch (2010), eú  no processo de se narrar qúe saão selecionadas as viveências qúe

se destacam do flúxo efeêmero da vida e qúe merecem, entaão, ser contadas. Geralmente, saão

privilegiadas as informaçoã es de carga positiva, poreúm, no caso em qúestaão, haú  a exposiçaão de

algo historicamente demarcado e estigmatizado como negativo. Isso leva aà  reflexaão sobre as

motivaçoã es  de  Felipe  Mastrandeúa  ao  revelar  úm segredo súpostamente inconfessaúvel,  se

seús testemúnhos em primeira pessoa estaão ancorados na intençaão de aútoconhecimento,

aútoajúda,  ajúda  a  oútrem,  súperaçaão,  interesse  narcíúsico  em  obter  likes,  segúidores  e

repercússaão oú por oútros propoú sitos.

Nessa  perspectiva,  o  presente  artigo  objetiva,  entaão,  analisar  como  se  daú  a

constrúçaão  discúrsiva  da  narrativa  aútobiograú fica  por  Felipe  Mastrandeúa  em  algúns  dos

víúdeos do seú canal. A anaú lise debrúça-se principalmente sobre o víúdeo  Sou soropositivo  –

receúm-nomeado como  Para maiores de 18 anos (289)4 – no qúal o  vlogger revela conviver

com HIV, mas tambeúm sobre excertos de víúdeos posteriores – Para maiores de 18 anos (291)5

e Para maiores de 18 anos (292)6 – nos qúais Felipe Mastrandeúa daú  continúidade aà  discússaão,

respectivamente narrando como descobriú qúe estava infectado e discorrendo a respeito da

repercússaão e dos comentaú rios dos internaútas apoú s o primeiro víúdeo.

Essa anaú lise, no entanto, naão pretende fazer úma generalizaçaão do canal, mas sim

concentrar-se especificamente nestes víúdeos qúe abordam a qúestaão da soropositividade

para observar como ocorre a revelaçaão, assim como qúais os limites entre púú blico e privado

nos relatos pessoais de Felipe Mastrandeúa. Dessa forma, a anaú lise consiste em úm estúdo de

caso qúe levaraú  em consideraçaão tanto os componentes estrútúrais qúanto o conteúú do dos

objetos  em  qúestaão  e  seraú  súbsidiada  por  arcaboúços  teoú ricos  qúe  fazem  úm  resgate

histoú rico  sobre  o  HIV  e  sobre  as  aútobiografias,  valendo-se  tambeúm  de  referenciais  a

respeito da exposiçaão da intimidade e dos regimes de visibilidade.

4  Disponíúvel em: www.yoútúbe.com/watch?v=Q4AúnbY9YXQ. 
5  Disponíúvel em: www.yoútúbe.com/watch?v=qzBNg3amdGk&t=19s. 
6  Disponíúvel em: www.yoútúbe.com/watch?v=LEQ9-jol7Fs&t=74s.
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2 Dos diários pessoais às videografias no YouTube

Diaú rios  pessoais  saão  geêneros  aútobiograú ficos  nos  qúais  tradicionalmente  se

registram o cotidiano e o íúntimo. De acordo com Fernanda Brúno (2013), difúndiram-se no

seúcúlo XIX como praú tica  de narrativa  do eú e dos segredos inconfessaúveis,  privilegiando

temas como sexúalidade,  amor,  corpo e  saúú de,  relatados de formas diversas,  mas com o

objetivo comúm de decifrar a si mesmo. Esses escritos, segúndo Paúla Sibilia (2003), súrgem

no contexto de delimitaçaão dos espaços púú blico e privado.

Para Richard Sennett  (1988),  a  demarcaçaão  destes aêmbitos  e,  por  consegúinte,  a

valorizaçaão da privacidade, estaú  relacionada ao declíúnio da vida púú blica na modernidade,

com a formaçaão de úma nova cúltúra úrbana, secúlar e capitalista. Da mesma forma, tambeúm

estaú  relacionada ao crescimento das cidades e da violeência em seús centros, qúe, pelo medo

e perigo gerados, fazem qúe o espaço púú blico torne-se apenas de passagem e naão mais de

permaneência. Assim, os indivíúdúos passam a búscar úm territoú rio mais íúntimo tanto para

refúú gio,  defesa  e  preservaçaão  qúanto para acolher  as  súas  vidas  interiores  qúe  estavam

emergindo e constrúir, dessa forma, as súas identidades.

Ao  projetar  úma  retrospectiva  histoú rica  da  delimitaçaão  entre  púú blico  e  privado,

pode-se  considerar  qúe  a  intimidade  naão  existia  na  Idade  Meúdia,  constitúíúda  por  úma

sociedade  comúnitaú ria  qúe  exclúíúa  praú ticas  particúlares.  Em  contrapartida,  com  a

Renascença, se daú  a instaúraçaão do espaço íúntimo para os indivíúdúos se distanciarem dos

olhos da comúnidade e do poder. Assim, nesta eúpoca, coexistem os dois espaços, púú blico e

privado: aà s atividades sociais úrbanas somam-se as habitaçoã es, qúe em oposiçaão aà s praças e

logradoúros, vaão tornando-se lúgares privados (GOULEMOT, 2009) nos qúais era possíúvel

ser si mesmo, ficar aà  vontade e se expressar, principalmente pela escrita,  em especial de

diaú rios, tida como úma atividade íúntima. Oútros locais tambeúm eram considerados propíúcios

aà  búsca de si,  como os jardins,  os qúartos e as alcovas,  aleúm dos gabinetes dos palaú cios

renascentistas,  mobiliados  com  mesa,  cadeira,  estantes  e  livros  e  destinados  a  leitúras,

oraçoã es, contabilidades e conversas confidenciais, e dos escritoú rios, qúe poderiam tanto ser

úm coê modo qúanto úm moúvel (RANUM, 2009). Todos estes ambientes eram convidativos aà

introspecçaão,  múitas vezes passada para o papel,  em úm períúodo marcado pelo fúror de

escrever para aútoconhecimento e firmaçaão do eú.

De acordo com Goúlemot (2009),  a partir do seúcúlo XVI,  as escritas de memoú rias

tornaram-se habitúais pelos representantes mais eminentes da elite social, estando, dessa

forma, restritas a pessoas qúe participavam da histoú ria púú blica como atores oú testemúnhas

privilegiadas dos fatos e detendo-se onde começava o íúntimo. O privado era exclúíúdo como se
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naão existisse, naão interessasse oú fosse improú prio: o dizíúvel se restringia ao espaço púú blico.

Conforme  complementa  Foisil  (2009),  os  livros  de  memoú rias  dessas  personalidades

púú blicas, destinados aà  leitúra, relatavam a vida púú blica, mas poúca oú nenhúma vida privada,

narrando apenas o qúe todos podiam ver. Eram mais retratos do qúe aútobiografias e, por

isso, naão devem ser confúndidas, úma vez qúe os relatos aútobiograú ficos, qúe súrgiram mais

tarde, eram retrospectivos e evidenciavam individúalidade.

Essa eênfase no indivíúdúo eú  intensificada com os diaú rios, qúe pretendiam engrandecer

os aútores e súas visoã es particúlares sobre o coletivo, com depoimentos apresentados como

verdade  sem  a  necessidade  de  qúe  fossem  comprovados.  Todavia,  ao  contraú rio  das

memoú rias,  os  diaú rios  naão  eram  elaborados  com  vistas  aà  públicaçaão,  o  qúe  soú  acontecia

posterior  e/oú  acidentalmente.  Estas  prodúçoã es,  como  diaú rios  úrbanos,  de  viagem  e  de

contas, qúe cresceram na era claú ssica, ainda naão podem ser consideradas, no entanto, como

diaú rios  íúntimos,  qúe  trazem  confideências  e  fazem  do  sújeito  qúe  escreve  o  seú  objeto

(GOULEMOT, 2009).

Nessa  perspectiva,  enqúanto  a  literatúra  medieval,  marcada  por  narrativas  orais,

cançoã es e obras teatrais, ignorava o espaço privado, a intimidade e o particúlar com estes

atos naão  individúais,  anoê nimos e de  temaú ticas referentes ao coletivo,  a  literatúra da era

claú ssica troúxe diaú rios íúntimos, memoú rias e romances em primeira pessoa, relatos qúe vaão se

constitúindo como geêneros oú categorias (GOULEMOT, 2009) essenciais da escritúra privada

no final do seúcúlo XVII e dúrante o seúcúlo XVIII (FOISIL, 2009). Assim como cartas, retratos e

aútorretratos, consistem em objetos-relíúqúias qúe, associados ao íúntimo do ser e carregados

de emoçoã es e afetos húmanos, serviam como registros da existeência para serem gúardados

como lembranças (RANUM, 2009).

Segúndo Arfúch  (2010),  as  confissoã es  de  Jean-Jacqúes  Roússeaú  no  seúcúlo  XVIII,

caracterizadas  por  úma  narraçaão  exacerbada  da  intimidade,  revelaçaão  sem  púdor  dos

segredos  pessoais,  voz  aútorreferencial,  anaú lises  de  si  mesmo  e  percepçaão  de  úm

destinataú rio,  marcam  a  origem  das  biografias  e  a  travessia  definitiva  do  limiar  entre  o

púú blico e o privado. Se as confissoã es estavam relacionadas aà  insignificaência diante de algo

maior,  por  meio  de  registros  principalmente  religiosos,  com  o  retorno  no  olhar  para  o

homem, estas confissoã es passam a ser úm modo de aútoconhecimento, atividade exercida a

partir da descoberta da solidaão, úma vez qúe ateú  o final do seúcúlo XVII ningúeúm ficava a soú s.

Assim, o individúalismo se consolida,  a escrita aútoú grafa súrge,  com a afirmaçaão da vida

interior por meio de relatos pessoais em súbstitúiçaão aos anteriores relatos da comúnidade,

e a barreira entre púú blico e privado deixa de existir.
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Desde entaão, os relatos de si tornaram-se recorrentes, mas, segúndo Sibilia (2003),

tiveram fim nas úú ltimas deúcadas do seúcúlo XX. Na eúpoca, poreúm, ningúeúm imaginava qúe os

diaú rios logo retornariam como novas modalidades em ambientes virtúais, aproveitando as

possibilidades  oferecidas  pela  tecnologia  e  fazendo  ressúrgir  as  aútobiografias  claú ssicas,

adaptadas ao contexto contemporaêneo. Como afirma Richard Miskolci (2012a, p. 32), “O úso

contemporaêneo das míúdias digitais eú  o capíútúlo mais recente de úma longa histoú ria de [...]

borramento  das  fronteiras  entre  o  privado  e  o  púú blico  [...]”,  úma  conseqúeência  da

popúlarizaçaão do telefone e do desenvolvimento dos compútadores pessoais na deúcada de

1980, o qúe, combinado, cúlminoú na expansaão da internet a partir do final da deúcada de

1990 e convergiú, no seúcúlo XXI, para o úso de aparelhos portaú teis.

Brúno  (2013) aponta  qúe a exposiçaão  da  intimidade tornoú-se  recorrente  com a

popúlarizaçaão  do  úso  de  webcams em  1996  e  de  narrativas  de  si  em  blogs,  fotologs e

videologs na Internet a partir de, respectivamente, 1999, 2002 e 2005. Para ela, eú  consenso

qúe detalhes da vida privada jamais foram taão visíúveis e públicizados como recentemente,

pois, se antes a intimidade era preservada, o lúgar do segredo e da resisteência ao coletivo, na

contemporaneidade isso se inverte e a intimidade se volta para fora a fim de se mostrar ao

oútro, convidando-o a penetrar no íúntimo e corriqúeiro, principalmente nestes ambientes

comúnicacionais tecnoloú gicos, úm campo feúrtil dos dispositivos de visibilidade, tais como as

redes  sociais.  Inaúgúra-se,  assim,  úm  novo  regime  de  visibilidade,  envolvendo  oútras

praú ticas do ver e ser visto.

Conforme aponta Sibilia (2003; 2016), esse interesse pelas pessoas comúns e pelos

seús  cotidianos,  a  chamada  virada  súbjetiva,  tem  aúmentado  múito  nos  úú ltimos  anos,

tornando os depoimentos pessoais cada vez mais valorizados. Isso, principalmente, porqúe

essas peqúenas narrativas vivenciais marcam a decadeência dos grandes relatos e das figúras

ilústres e exemplares das biografias canoê nicas. A propagaçaão da dimensaão biograú fica traz,

entaão, aqúeles qúe compareciam nas histoú rias apenas como grúpo e naão como indivíúdúos

(COSTA,  2009),  pois  as  proú prias  aútobiografias,  ateú  algúmas  deúcadas  atraú s,  eram  úm

privileúgio dos membros da classe dominante (LEJEUNE, 19947 apud COSTA, 2009).

Da mesma forma,  os  relatos  íúntimos e  confessionais  tambeúm teêm se  intensificado,

presentes  em  geêneros  aútobiograú ficos  diversos,  como  na  escrita,  nas  artes  plaú sticas,  no

cinema,  no  teatro,  no  aúdiovisúal  (ARFUCH,  2010).  Ao  discorrer  sobre  a  aútobiografia

aúdiovisúal,  Júú lio  Bezerra  (2007)  apresenta  a  hipoú tese  de  qúe  depois  da  narraçaão  e  do

romance, a prodúçaão aútobiograú fica em víúdeo, assúmindo a herança literaú ria das narrativas

de si, seria a qúe “[...] melhor tradúz o modo de ser súbjetivo do sújeito [...] contemporaêneo

7  LEJEUNE, Philippe. El pacto autobiográfico y otros estudios. Madri: Megazúl-Endymion, 1994. Apud Costa (2009).

Intexto, Porto Alegre, UFRGS. n. 50, p. 243-262, set./dez. 2020. DOI: http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202050.243-262
248

248

http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202050.23-43


Saída do segundo armário: análise das narrativas autobiográficas de Felipe Mastrandéa

[...] [qúe] desgarrado de úma tradiçaão qúe fala por ele e prodúz algúm sentido para a súa

vida, se veê  compelido a falar/escrever/narrar e, agora, a filmar.” (BEZERRA, 2007, p. 200).

Como súgere Brúno Costa (2009), a difúsaão dos aparatos tecnoloú gicos de gravaçaão e

reprodúçaão,  aliada  aà  consolidaçaão  da  internet  como  meio  alternativo  de  geraçaão  e

distribúiçaão  de  conteúú do,  representa,  aleúm  da  expansaão  teúcnica,  o  súrgimento  de  novas

formas  de  narrativa,  como  as  videografias.  O  aútor  complementa  qúe  a  migraçaão  de

prodúçaão aúdiovisúal por profissionais para amadores foi se intensificando e, com isso, cada

vez mais  pessoas  passaram  a fazer  súas  peqúenas  narrativas  em  víúdeos  domeústicos  e  a

hospedar  em  sites como  o  YouTube.  AÀ  medida  qúe  foram  se  popúlarizando  e  se

disseminando, esses víúdeos abandonaram o confinamento dos lares para se integrarem aà

rede  múndial,  emergindo,  assim,  milhares  de  videografias  de  si  cújo  traço  fúndamental

parece ser o desejo de registro do self, agora possíúvel a múitos.

Apesar de preservarem especificidades como intimidade, ordinariedade e confissaão,

embora com adaptaçoã es aos formatos contemporaêneos, as videografias oú vlogs se divergem

em vaú rios aspectos de seús ancestrais preú-digitais, os diaú rios tradicionais. Ambos podem ser

praú ticas solitaú rias, mas as versoã es ciberneú ticas se daão núm ambiente de públicidade total

para acesso potencial de milhoã es de pessoas do múndo inteiro, ao passo qúe escritores dos

seúcúlos  XIX  e  XX  precisavam  se  resgúardar  na  privacidade  para  se  aútoconstrúir  e,

provavelmente, jamais almejariam projeçaão tampoúco a divúlgaçaão de seús segredos, o qúe,

para múitos, inclúsive, seria úm pesadelo (SIBILIA, 2016). Jaú  para as videografias, a exibiçaão

eú  essencial, úma vez qúe o espectador eú  taão importante qúanto o aútor para qúe o processo

de constitúiçaão de sentido se complete (COSTA, 2009).

Aleúm disso, a velocidade das públicaçoã es, em tempo real, diminúíúram o hiato espacial

e temporal com os leitores e espectadores, qúe oútrora talvez soú  tivessem acesso aos relatos

pessoais apoú s a morte dos prodútores biograú ficos. E, ainda, a interaçaão com os receptores

consiste em úm componente importante (SIBILIA, 2016), pois, enqúanto os antigos diaú rios

eram discretos e múdos, os atúais confessionaú rios eletroê nicos permitem a manifestaçaão de

reaçaão, comentaú rios, diaú logos, o qúe pode, mediante a preocúpaçaão com o olhar do oútro,

implicar a prodúçaão artificial do eú (HEÉ NAFF, 2016).

Por todos os motivos mencionados, Paúla Sibilia (2016), ao conclúir a comparaçaão

entre os diaú rios íúntimos claú ssicos e os contemporaêneos diaú rios da internet, afirma qúe se

altera a condiçaão, passando por úm upgrade, oú seja, a praú tica continúa, mas o sentido múda,

consolidando maneiras ineúditas de aútotematizar e constitúir o eú.
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3 O HIV e a configuração de um novo armário

O HIV eú  a sigla em ingleês para o Víúrús da Imonúdeficieência Húmana, qúe ataca o

sistema  imúnoloú gico,  responsaúvel  por  defender  o  organismo  de  doenças.  A  transmissaão

acontece por meio de relaçoã es sexúais desprotegidas, compartilhamento de instrúmentos

perfúrocortantes naão esterilizados, transfúsaão de sangúe contaminado e de maãe para filho

dúrante a gravidez, no parto oú na amamentaçaão. EÉ  importante ressaltar qúe ter HIV naão eú  o

mesmo  qúe  ter  AIDS,  qúe  seria  a  Síúndrome  da  Imúnodeficieência  Adqúirida,  úma  fase

avançada em qúe a pessoa infectada atinge baixos níúveis das ceú lúlas de defesa, oú seja, o

primeiro consiste em úm víúrús e apenas o segúndo pode ser classificado como doença.

De acordo com o relatoú rio do Programa Conjúnto das Naçoã es Unidas sobre HIV/AIDS

(UNAIDS)8, lançado em júnho de 2017, estima-se qúe 36,7 milhoã es de pessoas vivem com

HIV no múndo. No Brasil, em 2016, havia 830 mil pessoas com HIV. Segúndo o Ministeúrio da

Saúú de, 84% dessas pessoas jaú  foram diagnosticadas, das qúais 55% estaão em tratamento. E

das qúe estaão tratando, 50% apresentam carga viral indetectaúvel, oú seja, naão transmitem o

víúrús sexúalmente9. 

O Brasil foi úm dos primeiros paíúses, dentre os de renda baixa e meúdia, a fornecer

tratamento gratúito para pessoas com HIV, em 1996, pelo Sistema UÉ nico de Saúú de. Em 2013,

adotoú algúmas estrateúgias, como oferta de tratamento a todas as pessoas vivendo com HIV,

independentemente do estado imúnoloú gico, aúmento da cobertúra de testagem, implantaçaão

de campanhas de conscientizaçaão, entre oútras iniciativas. Em 2015, o UNAIDS reconheceú o

paíús  como  refereência  múndial  no  controle  da  epidemia.  Entretanto,  atúalmente,  ainda

conforme  o  relatoú rio,  o  Brasil  concentra  mais  da  metade  de  novas  infecçoã es  de  HIV na

Ameúrica  Latina  e,  na  contramaão  do  restante  do  múndo,  registroú  úm  aúmento  de

contaminaçoã es.

A identificaçaão do HIV em 1981 foi úm marco na histoú ria da húmanidade, com úma

ameaça  de  crise  na  saúú de  púú blica  global  qúe  tem  gerado,  deste  entaão,  úma  exaústiva

discússaão (BRITO; CASTILHO; SZWARCWALD, 2001). Diante de úma nova infecçaão, qúe se

disseminava  e  se  agravava  rapidamente,  repercútiú  na  coletividade  úm  discúrso  qúe,

apoiado em valores morais e em ideias de úma enfermidade incúraúvel e mortal relacionada aà

sexúalidade, provocava o medo de contaúgio e a sensaçaão de risco iminente, ocasionando a

marginalizaçaão  dos  grúpos  qúe  estavam  associados  ao  víúrús  (ALMEIDA;  LABRONCINI,

2007). Na eúpoca, a AIDS ficoú conhecida como “peste rosa”, “caêncer gay”, “doença dos gays”,

8  Dados disponíúveis nos endereços: únaids.org.br/tag/relatorio-únaids-2017. Acesso em 05 de fevereiro de 2018.
9  Dados disponíúveis em www.aids.gov.br/node/65068. Acesso em 05 de fevereiro de 2018.
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colocando os homossexúais como irresponsaúveis e pervertidos qúe alastram a doença do

seúcúlo (ALMEIDA, 2016).

Como  ressalta  Miskolci  (2012b),  a  epidemia  de  AIDS  eú  úm  fato  bioloú gico,  mas

tambeúm úma constrúçaão social, úma vez qúe poderia ter sido constitúíúda como úma doença

viral por súrgir a partir de úm víúrús e, no entanto, foi delimitada como doença sexúalmente

transmissíúvel,  como úm castigo  aos  homossexúais,  indivíúdúos qúe naão  segúiam a  ordem

sexúal tradicional. Hoúve, portanto, úma patologizaçaão dessas sexúalidades dissidentes.

EÉ  nesse  contexto  qúe,  segúndo  Miskolci  (2012b),  consolida-se  a  Teoria  Queer,

especificamente na segúnda metade da deúcada de 1980,  qúando o governo  dos  Estados

Unidos se recúsa a reconhecer a AIDS como úma emergeência de saúú de púú blica, mostrando,

assim, qúe o conservadorismo se volta contra as demandas sociais. Com isso, o movimento

gay e leúsbico torna-se mais radical qúe o movimento da deúcada de 1960 e passa a criticar a

súa proú pria lúta políútica.  O  queer,  qúe associa-se a xingamentos como abjeto,  esqúisito e

anormal,  súrge,  entaão,  como úma reaçaão  e  resisteência  aà  qúestaão  biopolíútica  trazida pela

AIDS, argúmentando qúe a problemaú tica naão reside na homossexúalidade, mas no espaço ao

qúal  saão  relegados  os  indivíúdúos  tidos  como  ameaça  aà  ordem  social,  úma  vez  qúe  “O

‘aideú tico’, identidade do doente de AIDS, encarnava esse fantasma ameaçador contra o qúal a

coletividade expúnha seú coú digo moral.” (MISKOLCI, 2012b, p. 24).

O movimento queer qúestiona qúe mesmo gays e leúsbicas “reconhecidos e tolerados”

saão  transformados  em  abjetos  em  oútros  momentos.  Diferencia-se,  nesse  sentido,  do

movimento anterior, qúe reivindicava o respeito aà  diversidade, a aceitaçaão e a incorporaçaão

aà  sociedade  e  qúe  defendia  a  homossexúalidade  com  base  em  valores  hegemoê nicos.  O

movimento queer foge, entaão, desse binaú rio hetero-homo e passa a qúestionar o par normal-

anormal, criticando os regimes de normalizaçaão da sexúalidade, aos qúais o proú prio grúpo

de gays e leúsbicas se súbmetiam, e demarcando, a partir disso, úma perspectiva da diferença

(MISKOLCI, 2012b).

Apesar de algúns avanços,  como o advento dos medicamentos antirretrovirais e a

criaçaão de recúrsos econoê micos, políúticos, psicoloú gicos e sociais para lidar com a AIDS, ainda

prevalecem  estigmas,  preconceitos  e  discriminaçoã es  aà s  pessoas  qúe  convivem  com  HIV,

fazendo com qúe escondam súa condiçaão  soroloú gica  pelo receio de se  expor  (ALMEIDA;

LABRONCINI, 2007), úma vez qúe a sociedade compreende o abjeto como obsceno, como

aqúele qúe naão deveria ser visto, revelando o seú repúú dio sobre estes indivíúdúos estarem no

espaço púú blico (MISKOLCI, 2012b).

Nesse sentido, os homossexúais teêm aíú úm agravante, por serem categorizados como

úm grúpo de risco do HIV. Embora qúalqúer pessoa possa ser infectada pelo víúrús, eles saão
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identificados como os mais vúlneraúveis. De acordo com dados do Ministeúrio da Saúú de, dos

novos casos registrados entre 2007 e 2016 no Brasil, 65% saão homens e 45% deles fazem

sexo  com  oútros  homens10.  Aleúm  disso,  desde  o  súrgimento  da  AIDS,  sofrem  com  a

cúlpabilizaçaão, como se a infecçaão pelo víúrús fosse úm castigo pelas súas praú ticas sexúais

(ALMEIDA; LABRONCINI, 2007).  Conforme jaú  citado, para reverter esta sitúaçaão, na eúpoca,

algúns  grúpos  de  militaência  decidiram  divúlgar  a  imagem  do  “gay  comportado”  qúe  se

encaixava no molde heterossexúal, núm processo de normalizaçaão, entretanto, ainda assim,

o  preconceito  continúoú  (ALMEIDA,  2016).  Túdo  isso  fez  com  qúe  os  indivíúdúos

homossexúais se inserissem no chamado segúndo armaú rio, mas haú  qúem, por motivaçoã es

diversas, abandona este armaú rio, como o  vlogger  Felipe Mastrandeúa, cújas narrativas de si

seraão analisadas a segúir.

4 Sexo, estereótipos e desinformação nos relatos de Felipe Mastrandéa:

exposição do íntimo motivada por visibilidade e celebrização

Nos víúdeos do seú canal no  YouTube,  Felipe Mastrandeúa narra, sem púdor, as súas

experieências sexúais. Recentemente, renomeoú todos os seús víúdeos como Para maiores de

18  anos,  núma  refereência  aos  assúntos  abordados  no  canal,  majoritariamente  de  cúnho

sexúal. Tal temaú tica eú  historicamente pertencente aà  esfera da intimidade, tida como tabú e,

de acordo com Goúlemot (2009), tornoú-se parte importante da prodúçaão literaú ria a partir

do seúcúlo XVIII, núma eúpoca de transiçaão e constitúiçaão de úm espaço qúe naão era marcado

pelo selo do secreto nem atingido por proibiçoã es no discúrso. Estas narrativas parecem ter,

conforme mateúrias  na internet  e  comentaú rios  na paúgina,  propúlsionado a visibilidade de

Felipe Mastrandeúa, úma vez qúe, segúndo Marcondes Filho (1986), o sexo, júntamente com o

escaêndalo e o sangúe, forma o trinoê mio sensacionalista da míúdia qúe objetiva envolver o

púú blico a fim de nele caúsar impacto e obter súa aúdieência.

Essa exibiçaão da intimidade e da vida banal na internet traz, entaão, a discússaão sobre

os limites entre os aêmbitos púú blico e privado. Nolwenn Heúnaff (2016), ao qúestionar em qúe

se transforma o íúntimo ao múdar de esfera e se difúndir pelas míúdias, apresenta a noçaão de

extimidade,  formúlada  por  Serge  Tisseron,  qúe  consiste  na  intimidade  exposta,  no

movimento qúe impúlsiona os indivíúdúos a exteriorizarem parte de súas vidas pessoais.

Em geral, os víúdeos do canal  Fmastrandea apresentam as caracteríústicas esteú ticas e

discúrsivas das videografias, apontadas por Brúno Costa (2007), como imagens precaú rias, de

10 Dados  disponíúveis  em  úma  mateú ria  do  site saúde.abril.com.br/medicina/homens-jovens-oú-homossexúais-ainda-sao-as-
grandes-vitimas-do-hiv. Acesso em 10 de fevereiro de 2018.
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prodúçaão caseira e descúidada, qúe criam úma atmosfera de verossimilhança para qúem

assiste.  Apesar  de  conter  imagens  gravadas  em  alta  qúalidade,  os  víúdeos  de  Felipe

Mastrandeúa naão possúem prodúçoã es oú ediçoã es complexas, apenas algúns cortes brúscos e

movimentos de  zoom,  proú prios de vlogs  no YouTube,  para dar ritmo aà s falas e destaqúe a

determinados trechos.

Brúno Costa (2009) aponta qúe, como as videografias de si prescindem de teúcnicos, o

ato de filmar a si mesmo eú  propíúcio para a confissaão.  Segúndo o aútor, fica evidente qúe,

historicamente, o “[...] víúdeo estaú  relacionado ao domeústico, úm meio qúe proveê  úm olhar

eletroê nico e incita úm discúrso sobre o self, [...] facilitador para úma espeúcie de aútoanaú lise

de si, [...] qúe traz úm novo ator para o processo, o olhar da caêmera.” (COSTA, 2009, p. 148),

para o qúal o falar aútobiograú fico se dirige. Embora nos víúdeos de Felipe Mastrandeúa nota-se

a presença de algúeúm qúe opera a caêmera, com qúem aà s vezes ele interage, permanece o

caraú ter  confessional,  ao  narrar  em  detalhes  episoú dios  pessoais  de  cúnho  sexúal  qúe

geralmente naão seriam confidenciados.

Os víúdeos teêm como cenaú rio  a sala  do apartamento de Felipe  Mastrandeúa  e,  por

vezes, o seú qúarto e o banheiro, o qúe, aleúm de evidenciar o caraú ter domeústico e cotidiano

das prodúçoã es tíúpicas dos vlogs, tambeúm fúnciona como úm convite aos espectadores para

penetrar em súa intimidade e agirem como  voyeurs,  úma vez qúe a casa eú  considerada o

lúgar reservado das relaçoã es pessoais, qúe oútrora demarcoú a separaçaão entre os espaços

púú blico  e  privado  e,  segúndo  Sibilia  (2016),  onde  saão  prodúzidas  as  súbjetividades,  o

desenvolvimento do eú e transcorridas as atividades íúntimas. Esses coê modos, de acordo com

Rúnan (2009),  saão  historicamente demarcados como cenaú rios  das atividades reservadas,

como banho, núdez, erotismo e relaçoã es sexúais.

Dentre o conteúú do do canal, foram selecionados para anaú lise neste artigo treês víúdeos

qúe teêm como temaú tica o HIV.  No primeiro deles,  Para maiores de 18 anos (289),  Felipe

Mastrandeúa revela ser soropositivo. Essa revelaçaão, conforme mencionado, consiste na saíúda

do chamado segúndo armaú rio a partir da exposiçaão de úma informaçaão considerada como

pertencente  ao  aêmbito  privado  e  cújo  sigilo  eú  defendido  pela  Declaraçaão  dos  Direitos

Fúndamentais da Pessoa Portadora do Víúrús da AIDS, aprovada em 1989 dúrante o Encontro

Nacional de ONG’s/AIDS.

Na  declaraçaão  de  Felipe  Mastrandeúa,  pode-se  perceber  a  refereência  aà  confissaão,

principalmente pelo úso da palavra “assúmir”, embora tenha sido modificada em segúida,

por  estar relacionada a  imaginaú rios  sociais  qúe se  relacionam aà  ideia  de  cúlpa,  crime e

pecado (ALMEIDA, 2016), o qúe poderia reforçar a ideia de cúlpabilizaçaão e estereoú tipos
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como o da promiscúidade e irresponsabilidade, recorrentemente atribúíúdos aà s pessoas qúe

convivem com HIV.

A  revelaçaão  eú  jústificada  logo  na  seqúeência  por  Felipe  Mastrandeúa,  qúe  diz  qúe

decidiú trazer  isso  a  púú blico,  mesmo tempo depois,  para  ajúdar  oútros  soropositivos.  O

vlogger conta qúe atúalmente estaú  bem o bastante e qúe “o canal estaú  grande o súficiente

para expor”.  Essas palavras expressam a importaência qúe se daú  aà  visibilidade ao realizar

confissoã es como essa, qúe talvez naão seriam feitas caso o canal ainda fosse desconhecido, se

naão  possúíússe  mais  de  meio  milhaão  de  segúidores  oú  se  naão  tivesse  o  potencial  de

repercússaão  qúe obteúm atúalmente  na internet,  daíú  ter  agúardado para qúe consegúisse

atingir mais pessoas. Por diversas vezes, Felipe Mastrandeúa faz refereência aà  aútonomia na

criaçaão de visibilidade ao comentar, por exemplo, qúe sente-se “grato, feliz e orgúlhoso por

ter  essa  plataforma”  e  qúe  foi  graças  a  essas  possibilidades  advindas  do  seú  canal  qúe

decidiú se expor.

Essa  qúestaão  sobre  os  regimes  de visibilidade dialoga  com  a discússaão  feita  por

Brúno (2013), qúe apresenta as praú ticas do ver e ser visto ao longo do tempo. De acordo

com a aútora, haú , núm primeiro momento, úm modelo sinoú ptico, em qúe múitos observam

poúcos,  como  nos  espetaúcúlos  da  corte  na  sociedade  da  soberania.  Jaú  núm  segúndo

momento,  instaúra-se o modelo panoú ptico,  em qúe poúcos observam múitos,  dirigindo a

visibilidade para os indivíúdúos comúns,  para as massas e para os anormais,  como o qúe

acontecia em escolas, prisoã es, faúbricas, hospitais e manicoê mios das sociedades disciplinares.

Em segúida,  com o  advento dos meios de  comúnicaçaão  da  sociedade de massa,  se  daú  o

retorno  para  o  modelo  sinoú ptico,  novamente  com  foco  nas  elites,  mas  a  partir  da

espetacúlarizaçaão das celebridades. E, atúalmente, a visibilidade volta-se mais úma vez para

os indivíúdúos comúns, entretanto ancorada em úm modelo denominado palinoú ptico, no qúal

múitos observam múitos, veem e saão vistos de vaú rias formas, como na internet e nos vaú rios

dispositivos do ciberespaço, com a exposiçaão deliberada do eú e da vida banal em  blogs  e

redes sociais. Daíú a revelaçaão de Felipe Mastrandeúa se dar neste úniverso virtúal, no qúal,

com  a  transformaçaão  do  regime  de visibilidade,  vigora a  performatizaçaão  púú blica  do eú

privado (MISKOLCI, 2012a).

Nathalie Heinich (2012) acrescenta a esta discússaão ao apontar qúe a visibilidade

passa por úma inversaão com a expansaão dos sistemas midiaú ticos. Antes, segúndo a aútora, a

visibilidade era conseqúeência dos meúritos e dos grandes feitos, mas a partir do seúcúlo XX

passa  a  antecedeê -lo,  sendo  úm  instrúmento  para  adqúirir  reconhecimento  púú blico.  Essa

loú gica se faz presente em vaú rios meios atúais,  como no  YouTube,  onde seús personagens

primeiro  devem  alcançar  a  visibilidade  para  depois  tornarem-se  conhecidos.  Felipe
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Mastrandeúa,  por  exemplo,  foi  tornando-se  visíúvel  por  seús  víúdeos  e  acúmúlando  múitos

acessos em seú canal ateú  tornar-se conhecido na rede.

No víúdeo  Para maiores de 18 anos (292),  postado úma semana apoú s a revelaçaão do

HIV, Felipe Mastrandeúa conta qúe tornoú-se notíúcia em vaú rios sites do Brasil e qúe as pessoas

passaram a comentar sobre, apesar de, segúndo ele, “naão ser do interesse de ningúeúm o seú

problema  de  saúú de”.  Essa  exploraçaão  do  fato  pela  míúdia  e  o  interesse  das  pessoas,

exemplificado  pelos  núú meros  significativos  de  visúalizaçoã es  dos  víúdeos,  podem  ser

explicados pelo espanto e deleite qúe, segúndo Sedgwick (1990), declaraçoã es púú blicas de

saíúda do armaú rio caúsam na sociedade. Isso explica o frenesi caúsado pelas revelaçoã es de

celebridades  em  relaçaão  aà  homossexúalidade,  como,  por  exemplo,  da  apresentadora

Fernanda Gentil, da cantora Daniela Mercúry e do ator Marco Nanini. Da mesma forma, saão

as revelaçoã es em relaçaão aà  soropositividade, como de Cazúza e Renato Rússo, nomes ateú  hoje

associados ao HIV, e casos mais recentes, como da artista Conchita Wúrst e do húmorista

Charlie Sheen.

E ser celebridade eú  úm atenúante para reverberar revelaçoã es como essas, inclúsive

considerado por vaú rios aútores como criteúrio de noticiabilidade, como para Mario Erbolato

(1991), qúe fala sobre a proemineência oú celebridade dos envolvidos no fato como valor-

notíúcia.  EÉ  o  caso  de  Felipe  Mastrandeúa,  qúe  pode  ser  definido  como  súbcelebridade  oú

celetoide,  na definiçaão  de Chris Rojek (2008),  referindo-se aàqúeles qúe adqúiriram fama

repentina na míúdia e búscam manter esse status e alcançar a mesma visibilidade das grandes

celebridades. Oú, ainda, webcelebridade, qúe para Graeme Túrner (2004), eú  a persona qúe

cria, gera seú proú prio conteúú do e pública as proú prias performances de si. Felipe Mastrandeúa,

jaú  visíúvel no cenaú rio midiaú tico pelo seú canal no  YouTube,  torna-se paúta, nessa loú gica de

seleçaão de notíúcias, ao expor ser soropositivo, tendo a intimidade e o segredo viralizados, o

qúe  provavelmente  naão  aconteceria  com  a  mesma  intensidade  se  fosse  úm  indivíúdúo

anoê nimo.

Felipe  Mastrandeúa  conta,  ainda,  qúe,  desde  a  revelaçaão,  as  pessoas  passaram  a

acompanhar ainda mais as súas atitúdes, úma das conseqúeências da visibilidade atrelada ao

qúe Fernanda Brúno (2013) chamoú de vigilaência reqúerida ao apontar qúe, ao contraú rio de

na  modernidade,  qúando  os  indivíúdúos  resistiam  ao  coletivo,  na  contemporaneidade

desejam se expor a ele.  A aútora complementa qúe esse regime de vigilaência eú  útilizado

como  entretenimento  nos  sites de  compartilhamento  de  imagens  e  víúdeos  e  nas  redes

sociais.  E,  ainda,  qúe gera úma aútovigilaência  (BRUNO,  2013),  como pode  ser percebido

qúando Felipe Mastrandeúa, tambeúm no víúdeo 292, faz desabafos sobre os comentaú rios feitos

por internaútas sobre ele,  o  “vilanizando e júlgando moralmente”,  o  qúe lhe incomodoú.
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Mostra-se, assim, preocúpado com a opiniaão e o retorno desse púú blico. Em algúns momentos

do víúdeo 289, ele tenta, inclúsive, reverter o discúrso de cúlpabilizaçaão, como em “acredito

qúe naão devo fazer discúrsinho do tipo ‘eú me arrependo’, pois naão me arrependo de ser HIV

positivo” e “naão voú fazer a coitada, soú super sexúalizado e naão voú deixar de ser por conta

disso”.

Ao jústificar a revelaçaão, Felipe Mastrandeúa diz “naão saio por aíú falando qúe soú HIV

positivo como falo qúe soú gay”. A mesma ideia eú  reforçada qúando diz qúe “naão precisa ficar

mentindo,  mas tambeúm naão precisa ficar anúnciando qúe eú  HIV positivo”.  A partir disso,

pode-se perceber úma distinçaão nas atribúiçoã es dadas por ele aà s saíúdas do primeiro e do

segúndo armaú rio, oú seja, aà s revelaçoã es de ser gay e de ser soropositivo.  Sair do armaú rio

significa “[...] anúnciar certa identidade qúe, a rigor, eú  considerada menor em determinado

contexto  soú cio-histoú rico.”  (ALMEIDA,  2016,  p.  242),  como  a  identidade  homossexúal  oú

soropositiva.  No discúrso de Felipe Mastrandeúa,  naão  eú  dada a esta segúnda identidade a

mesma relevaência dada aà  primeira,  como se públicizar ter HIV naão fosse taão importante

qúanto contar qúe eú  gay, mantendo, entaão, esta identidade em segredo.

Almeida (2016) lembra qúe, do seúcúlo XX para o XXI, haú  úma múdança de percepçaão

dos homossexúais,  qúe passam a se identificar como indivíúdúos homossexúais e assúmir

esta  identidade,  deixando,  portanto,  de  se  limitarem  a  pessoas  praticantes  de  atos

homossexúais. Com isso, súrgem locais e serviços destinados a eles, como os bares e pubs,

qúe possibilitavam encontros e serviam como refúú gio, inaúgúrando o múndo gay oú úma

súbcúltúra homossexúal, na qúal os indivíúdúos possúíúam vaú rias identidades: úma ligada aà

súa  profissaão,  “mostrada”  no  cotidiano,  e  oútra  “escondida”,  revelada  apenas  nestes

momentos de lazer. Haú  aíú a demarcaçaão de úm armaú rio, qúando os indivíúdúos estabeleciam

as sitúaçoã es, os ambientes e os grúpos em qúe admitiam oú naão a homossexúalidade.

Em segúida, a saíúda do armaú rio passa a ser compreendida como bandeira de lúta,

bastante incentivada pelos movimentos como o de libertaçaão e do Orgúlho Gay, de modo a

dar visibilidade aà  caúsa e aà  comúnidade, assim como para reivindicar direitos (ALMEIDA,

2016). Entretanto, conforme aponta Sedgwick (1990), aà  medida qúe cresciam as declaraçoã es

púú blicas  das  revelaçoã es  gays,  crescia  tambeúm  o  espanto  e  o  deleite,  inflúenciando  em

estrútúras importantes da sociedade. Assim eú  escasso o núú mero de gays, inclúindo os mais

afirmativos, qúe naão se manteêm deliberadamente no armaú rio perante figúras importantes

do seú cíúrcúlo de relaçoã es pessoais, econoê micas oú institúcionais (SEDGWICK, 1990). Para a

aútora, o armaú rio jamais deixa de se afirmar como elemento central para os gays, úma vez

qúe vaão se configúrando novas demandas de sigilo e de revelaçaão e, assim, novos armaú rios
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temaú ticos vaão súrgindo conforme as sitúaçoã es enfrentadas por esses indivíúdúos, levando-os

a ponderar o qúe expor e o qúe esconder.

Conforme aponta Richard Miskolci (2012a), ficam mantidas no armaú rio, visando a

segúrança dos seús indivíúdúos, todas as identidades anoê malas qúe desviam do qúe eú  tido

como normal, qúe naão atendem aà s expectativas coletivas e qúe saão marcadas por formas de

reprovaçaão  moral  e  retaliaçoã es,  principalmente  qúando  inseridas  na  esfera  das  relaçoã es

sexúais e patologias, como eú  o caso do HIV. Assim, passam a articúlar úma vida púú blica, de

conhecimento da sociedade, a úma vida privada, mantida no armaú rio. E, mais úma vez, se faz

necessaú rio pontúar úma das motivaçoã es de Felipe Mastrandeúa ao revelar ser soropositivo: a

visibilidade qúe isso  vai  lhe  gerar,  o  qúe naão  adqúiriria  se  mantivesse  no armaú rio.  Essa

necessidade  de  visibilidade,  para  Nolwenn  Heúnaff  (2016),  parece  residir  no  medo  da

invisibilidade, como se para existir fosse preciso ser visíúvel.

Nos víúdeos analisados, por diversas vezes aparece úm discúrso de súperaçaão, como

úma mensagem de inspiraçaão e exemplo direcionada para pessoas qúe vivem com HIV, como

se percebe em “Na eúpoca meú múndo acaboú, hoje estoú bem. Voceê  qúe estaú  passando por

esse problema, essa sitúaçaão qúe parece problemaú tica agora, voceê  vai súperar, vai ver qúe

naão eú  úm bicho de sete-cabeças, vai consegúir se aceitar” e em “Túdo vai ficar bem, a vida

segúe  em  frente”.  O  discúrso  de  súperaçaão  eú  bastante  útilizado  na  míúdia,  em  diversos

formatos, e se relaciona aà s narrativas claú ssicas em torno do mito do heroú i, qúe, de acordo

com  Helal  (2001),  tratam  de  lúta  e  de  enfrentamento  de  obstaú cúlos  aparentemente

intransponíúveis, levando as pessoas a se identificarem ao evento. Em todas as ocasioã es em

qúe comenta qúe consegúiú súperar, Felipe Mastrandeúa naão traz, poreúm, a narrativa de como

se  deú  a  súa  trajetoú ria  ateú  este  momento  de  súperaçaão,  apenas  súgere  qúe  as  pessoas

procúrem apoio com familiares, amigos e psicoú logos.

Felipe Mastrandeúa tambeúm aproveita para dar orientaçoã es sobre a importaência de

fazer os testes e o tratamento, em caso de diagnoú stico positivo para HIV, e para desmitificar

as ideias de morte e doença qúe ainda estaão fortemente ligadas ao víúrús.  Entretanto,  ao

orientar sobre a necessidade de se cúidar, o  vlogger diz qúe “Voceê  precisa se cúidar, mas

tambeúm naão estoú aqúi para falar qúe voceê  deve se cúidar, qúe deve úsar camisinha porqúe

cada úm sabe da súa vida”, contrariando, assim, os discúrsos meúdicos e as campanhas qúe

tentam conscientizar a sociedade sobre a importaência da prevençaão. Criticado sobre isso,

Felipe  Mastrandeúa  se  retratoú  no  víúdeo  292,  afirmando  qúe  expoê s  a  súa  vida  mais

honestamente para ajúdar oútras pessoas e naão para incentivar sexo sem camisinha.
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5 Considerações finais

Embora  Felipe  Mastrandeúa  afirme  qúe  naão  haú  necessidade  em  públicizar  ser

soropositivo,  atribúindo  diferente  importaência  aà  saíúda  deste  armaú rio  em  comparaçaão  aà

revelaçaão de ser gay,  ele o faz em seú canal com o objetivo de,  em súas palavras,  ajúdar

oútras pessoas qúe tambeúm convivem com HIV. Para tanto,  ele parte da súa narrativa de

súperaçaão,  súgerindo qúe,  pelo  seú  exemplo,  essas pessoas  façam o mesmo,  e  incentiva

principalmente  qúe  “se  aceitem  como  saão”  e  sejam  elas  mesmas,  o  qúe  eú  contraditoú rio

qúando a imposiçaão do “seja voceê  mesmo” fúnciona como úm padraão de como se deve ser.

Parece qúe essa exposiçaão da intimidade eú  exercida naão tanto como úma forma de

aútoconhecimento oú aútoajúda, úma vez qúe o fato narrado naão coincide temporalmente

com o momento de constrúçaão da narrativa e, inclúsive, segúndo Felipe Mastrandeúa, jaú  foi

súperado.  Parece  ser  principalmente  com  vistas  aà  manútençaão  de  úm  status de

súbcelebridade  cújo  reconhecimento  depende  da  visibilidade.  E  Felipe  Mastrandeúa  tem

conscieência de qúe a confissaão geraria essa visibilidade, assim como a vigilaência por parte do

púú blico. Aliaú s, era o qúe almejava ao extimizar seú segredo. Ele conta qúe se naão fosse o HIV,

naão teria criado o canal e, conseqúentemente, naão seria visto. Aleúm disso, pelos imperativos

“deê  úm joinha” e “se inscreva no canal” proferidos por ele, assim como adotado por vloggers

em geral, percebe-se, ainda, o interesse em consegúir likes e segúidores.

No  víúdeo  analisado,  Felipe  Mastrandeúa  faz  a  revelaçaão,  sem  múitos  detalhes  oú

informaçoã es  sobre  o  HIV,  discúte  a  respeito  da  cúlpabilizaçaão  dos  soropositivos,  tenta

desvincúlar  o  víúrús  dos  imaginaú rios  de  morte  e  doença  e  daú  recomendaçoã es  sobre  a

importaência de realizar o teste para conhecer a sorologia e de iniciar o tratamento em caso

de  diagnoú stico  positivo.  Apesar  desse  caraú ter  de  conscientizaçaão,  contraria  o  discúrso

meúdico ao naão dar a mesma importaência aà  prevençaão.

No final do víúdeo 289, Felipe Mastrandeúa anúncia qúe oútros detalhes seraão expostos

em úm proúximo víúdeo –  o qúe faz  no víúdeo 291 ao relatar como se  deú a  infecçaão  e  a

descoberta do diagnoú stico – núma estrateúgia para manter a aúdieência e os acessos ao canal.

Em segúida, Felipe Mastrandeúa convida os espectadores para úm bate-papo no seú perfil no

Moovz11, úma rede social direcionada aà  comúnidade de leúsbicas, gays, bissexúais, transexúais,

travestis  e  transgeêneros  (LGBTs),  onde promete responder  as  pergúntas dos internaútas

sobre detalhes naão contados no víúdeo, o qúe tambeúm eú  estrateúgico para atrair as pessoas em

oútra plataforma. Entretanto, essas qúestoã es, veicúladas em segúida no seú canal, referem-

se principalmente a cúriosidades sobre ele, o qúe atesta o interesse das pessoas pelo comúm

11  Disponíúvel em: www.moovz.com/r/felipe. 
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e corriqúeiro.  Com isso,  Felipe Mastrandeúa  deixa aà  margem discússoã es  sobre o HIV qúe

seriam importantes para fornecer informaçoã es ao púú blico, o qúe era o objetivo do vlogger

qúando ele se propoê s a ajúdar oútras pessoas.

Ao  contraú rio  de  oútros  vloggers qúe  tambeúm  se  revelaram  soropositivos,  como

Gabriel Comicholi12 e Joaão Geraldo Neto13,  Felipe Mastrandeúa naão narra como foi oú estaú

sendo o seú tratamento oú como eú  o seú dia a dia convivendo com o víúrús, distanciando-se

do caraú ter de diaú rio dos demais vloggers, mas, ao tratar de temaú ticas como sexo, corpo, amor

e saúú de, aproxima-se dos antigos diaú rios íúntimos.

Para captar aúdieência, Felipe Mastrandeúa faz seú relato por meio de discúrsos qúe

apelam para o sexo e se valem do húmor, inclúsive com a presença de risadas, constrúindo,

assim, as videografias de si  com fragmentos de súa histoú ria  e direcionamento direto aos

espectadores,  a  qúem  confere  bastante  importaência.  Entretanto,  por  vezes,  com  o  úso

eqúivocado de algúns termos,  reforça estereoú tipos úsados recorrentemente na sociedade

para  cúlpar  as  pessoas  com  HIV,  como  aqúeles  relacionados  aà  promiscúidade  e  aà

irresponsabilidade,  como percebido no víúdeo 291,  qúando Felipe Mastrandeúa  diz qúe se

infectoú porqúe “era úma púta qúe transoú bastante sem camisinha” e “naão ligava para as

conseqúeências”. Dessa forma, ao inveús de aproveitar a súa plataforma, qúe possúi potencial

de reverberaçaão na internet, para tentar romper estes estereoú tipos, acaba intensificando-os.
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The coming out of the second closet: analysis
of Felipe Mastrandéa's autobiographic 
narratives

Abstract
This paper presents a discussion on the elucidation of themes
from  the  realms  of  private  (SENNETT,  1988)  and  secret
(SEDGWICK, 1990) through the analysis of Felipe Mastrandéa's
autobiographic narratives on his YouTube channel, in which the
vlogger reveals his seropositivity. From this analysis, we aim to
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notice  how  the  construction  of  these  videographies  of  selves
(COSTA, 2007; 2009) as well as the coming out of the so called
second closet (MISKOLCI, 2012a). To this end, we resourced to
bibliographies about contemporary journals on the internet and
on HIV.  Once this  virus,  as well  as other sex-related issues,  is
located in the field of secrecy, mostly because of its historically
attributed stigma, we approached themes such as public versus
private, intimacy exposure, and visibility regimes, supported by
the contributions of Arfuch (2010), Bruno (2013), Sibilia (2003;
2016),  Goulemot  (2009),  Ranum  (2009),  Foisil  (2009),  among
other  authors.  As  main  results  we  perceived  that  the
videographies  are  marked  by  an  imbrication  of  public  and
private. In this specific case, the personal dominion is publicized
with strategic function, to acquire visibility and to keep a status
of  web celebrity.  Nevertheless,  this  revelation is  partial,  once
Felipe Mastrandéa gives more importance to the exposure of the
homosexual identity and less to the seropositivity. Moreover, his
telling he lives with HIV could be used by him as a positioning
against  prejudicial  and  discriminatory  speeches.  However,  the
vlogger  ends  up,  on  the  contrary,  reinforcing  the  stereotypes
related to promiscuity and to irresponsibility.
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Videographies. YouTube. Felipe Mastrandéa. Closet. HIV.
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